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O USO DE ARTES VISUAIS COMO 
PRÁTICA DE ENSINO 

RESUMO

Tudo que insere o mundo infantil se torna lúdico, e o lúdico trabalha com a arte, todas as crianças 
são verdadeiros artistas em sua construção.  É absolutamente importante o contato com a arte por 
crianças e adolescentes. Primeiro, porque no processo de conhecimento da arte são envolvidos, 
além da inteligência e do raciocínio, o afetivo e o emocional, que estão sempre fora do currículo 
escolar.  Existe a arte como expressão e a arte como cultura. A arte como expressão, como já dis-
se, é a capacidade de os indivíduos interpretarem suas ideias através das diferentes linguagens e 
formas. A arte como cultura trabalha o conhecimento da história, dos artistas que contribuem para 
a transformação da arte. É muito importante que o aluno tenha um leque de conhecimento acerca 
do seu próprio país e do mundo. Não se conhece um país sem conhecer a sua história e a sua 
arte. Além disso, as artes alargam a possibilidade de interculturalidade, ou seja, de trabalhar dife-
rentes códigos culturais. A escola deve trabalhar com diversos códigos, não só com o europeu e o 
norte-americano branco, mas com o indígena, o africano e o asiático. Ao tomar contato com essas 
diferenças, o aluno flexibiliza suas percepções visuais e quebra preconceitos.
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INTRODUÇÃO

Os momentos de lazer e os cuidados na Educação Infantil, especialmente na Pré-escola, 
desempenham um papel crucial no desenvolvimento integral da criança. Ao proporcionar ambien-
tes lúdicos e atividades livres, as crianças têm a oportunidade de socializar, explorar, aprender e 
desenvolver habilidades essenciais para seu crescimento.
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Nesse contexto, as atividades físicas desempenham um papel significativo, contribuindo 
para a formação positiva da imagem corporal das crianças. O movimento e a prática de exercícios 
físicos não apenas promovem a saúde física, mas também têm impactos positivos na saúde men-
tal, estimulando a atenção, a concentração e a coordenação motora.

As atividades lúdicas, como jogos e brincadeiras, desempenham um papel central na cons-
trução do repertório emocional das crianças. O jogo é uma forma natural de expressão e aprendiza-
gem na infância, permitindo que as crianças explorem emoções, desenvolvam habilidades sociais, 
como cooperação e resolução de conflitos, e descubram o mundo ao seu redor de maneira praze-
rosa e significativa.

Ao incorporar o lúdico nas atividades da Educação Infantil, cria-se um ambiente propício para 
que as crianças se interessem naturalmente por disciplinas escolares. O aprendizado por meio de 
brincadeiras promove uma abordagem mais contextualizada e integrada, tornando as experiências 
educacionais mais relevantes e envolventes para os pequenos estudantes.

A influência emocional positiva que o jogo traz é fundamental para o desenvolvimento emo-
cional das crianças. Através das brincadeiras, elas aprendem a lidar com emoções como alegria, 
frustração, cooperação e competição, desenvolvendo habilidades emocionais que serão essenciais 
ao longo de suas vidas.

Além disso, os momentos de lazer e as atividades lúdicas contribuem para a construção de 
um ambiente escolar acolhedor e estimulante. A Educação Infantil deve ser um espaço onde as 
crianças se sintam seguras, incentivadas a explorar e expressar sua criatividade, promovendo um 
aprendizado mais efetivo e duradouro.

A integração de atividades lúdicas não apenas torna a experiência educacional mais pra-
zerosa para as crianças, mas também contribui para o desenvolvimento holístico, considerando 
aspectos físicos, emocionais, sociais e cognitivos. A Educação Infantil, ao adotar uma abordagem 
centrada no lúdico, cria as bases para uma jornada educacional mais positiva e eficaz, preparando 
as crianças para futuros aprendizados e desenvolvimentos ao longo de sua trajetória escolar.

HISTÓRIA DA INFÂNCIA

A infância realmente foi determinada pelas viabilidades dos adultos, modificando-se bas-
tante ao longo da história. Até o século XII, as condições gerais de higiene e saúde eram muito 
precárias, o que tornava o índice  de  mortalidade  infantil  muito alto. Nesta época não se dava 
importância às crianças  e  com  isso  o  índice  de  mortalidade  só  aumentava,  pois  não  existia 
nenhuma preocupação com a higiene das crianças.

A percepção de infância e seus conceitos nem sempre existiram, em prol da criança, foram 
sendo construídos de acordo com as modificações e com a organização da sociedade e das estru-
turas econômicas em vigor.
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Para Kramer (1999), a concepção de infância da forma como é vista hoje é relativamente 
nova. Segundo a autora, podemos localizar no século XVIII o início da ideia de infância compreen-
dida como uma fase amplamente singular que deve ser respeitada em suas particularidades.

 As modificações ocorreram a partir de mudanças econômicas e políticas da estrutura social.   
Com o passar do tempo, como demonstra a história, encontramos diferentes concepções de infân-
cia. A criança era vista como um adulto em miniatura, e seu cuidado e educação eram realizados 
somente pela família, em especial pela mãe. Havia algumas instituições alternativas que serviam 
para cuidado das crianças em situações prejudicadas ou quando rejeitadas.

A concepção de infância, até este momento, baseado no abandono, pobreza, favor e ca-
ridade, neste sentido eram oferecidas um atendimento precário às crianças; havia ainda grande 
número de mortalidade infantil, devido ao grande risco de morte pós-natal e às péssimas condições 
de saúde e higiene da população em geral.  

A IMPORTÂNCIA DO LÚDICO NA EDUCAÇÃO INFANTIL

De acordo com Costa (2000) a palavra lúdica vem do latim ludus e significa brincar. Neste 
brincar estão incluídos jogos, brincadeiras e brinquedos e é relativa à conduta daquele que joga, 
brinca e se diverte.

Segundo Almeida (1993) o lúdico é qualquer atividade que nos dá prazer ao executá-la. 
Através do lúdico a criança aprende a ganhar, perder, conviver, esperar sua vez, lidar com as frus-
trações, conhecer e explorar o mundo.  As atividades lúdicas têm papel indispensável na estrutu-
ração do psiquismo da criança, é no ato de brincar que a criança desfruta elementos da realidade 
e fantasia, ela começa a perceber a diferença do real e do imaginário. É através do lúdico que ela 
desenvolve não só a imaginação, mas também fundamenta afetos, elabora conflitos, explora an-
siedades à medida que assume múltiplos papéis, fecunda competências cognitivas e interativas.

Almeida (1993) afirma que os jogos contribuem de forma prazerosa para o desenvolvimen-
to global das crianças, para inteligência, para a efetividade, motricidade e também sociabilidade. 
Através do lúdico a criança estrutura e constrói seu mundo interior e exterior. As atividades lúdicas 
podem ser consideradas como meio pelo qual a criança efetua suas primeiras grandes realizações.  
Por meio da ludicidade ela expressa a si própria suas emoções e fantasias. A vivência do mundo 
simbólico e a ampliação das experiências perceptivas que fornecem elementos para a representa-
ção infantil dão-se no contato com o outro, tal resolutividade beneficia os laços entre o professor e 
o aluno que pode, através do trabalho com o   aprimoramento   das   potencialidades   perceptivas,   
conforme   as palavras  da  autora,  “enriquecer  as  experiências  das  crianças  de  conhecimento 
artístico e estético, e isto se dá quando elas são orientadas para observar, ver, tocar, enfim, perce-
ber as coisas, a natureza e os objetos à sua volta”.

Enquanto  desenham  ou  criam  objetos,  as  crianças  também  brincam  de “faz-de-conta”    
e    verbalizam    narrativas    que    exprimem    suas    capacidades imaginativas.   Ela cria e recria 
individualmente  formas  expressivas,  integrando percepção, imaginação, reflexão e sensibilidade, 
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que podem então ser apropriadas pelas leituras simbólicas de outras crianças e adultos.

Tudo o que é ludicidade pode ser usado como práticas educativas, e  linguagens,  por  isso  
é  uma  forma  muito  importante  de expressão e comunicação humanas, isto justifica sua presença 
na educação infantil.

Os primeiros anos de vida da criança também são cheios de descobertas e criatividade e as 
atividades de artes para educação infantil ajudam a desenvolver isso.  Os pequenos querem colo-
rir seu universo, como o veem e mostrar suas preferências  em  cores  e  desenhos  quando  não  
podem  em  palavras  ainda.  O pedagogo  alemão  Friedrich  Fröebel,  um  dos  grandes  nomes  
da  educação  na infância, foi o maior defensor de atividades artísticas em sala de aula como tarefa 
lúdica, bem como o incentivo ao uso do brinquedo pelos educadores para estimular o aprendizado. 
A escola precisa ser atrativa sobretudo divertida e usar elementos do dia  a  dia  da  criança  é  es-
sencial  para  potencializar  o  aprendizado,  por  isso  o brinquedo é tão importante.

A criança, desde muito pequena, ainda bebê, se interessa e sua atenção se volta para o 
mundo de forma peculiar. Ela emite sons, faz movimentos com o corpo, “rabisca”  as  paredes  da  
casa.  Ao  desenvolver  atividades  rítmicas,  ela  começa  a interagir com o mundo sem precisar ser 
estimulada pelos pais ou educadores para tal experiência.

O JOGO NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Os jogos infantis são importantes para o desenvolvimento e aprendizagem da criança, mui-
tas pessoas desconhecem essa prática pedagógica.  Os jogos na educação infantil significam para 
o campo do ensino e da aprendizagem condições para ampliar a construção do conhecimento, 
introduzindo as propriedades do lúdico, da  capacidade  de  iniciação  e  ação  ativa,  espontânea 
e motivadora da criança.

De acordo com Rau (2011), os jogos têm a mesma denominação, mas tem as suas  espe-
cificidades  O  jogo  pode  ser  visto  como  o  resultado  de  um  sistema linguístico que funciona 
dentro de um contexto social, um sistema de regras e um objeto.

O jogo está presente na escola, o professor permitindo ou não. Porém, é um jogo  em  que  
as  regras  são  predeterminadas  e  a  única  ação  que  é  permitida  às crianças é obedecer, seguir 
as regras, a ludicidade tem suas regras e objetivos.

Segundo  Sabine  (2009),  o  ato  de  jogar  e  de  brincar  exige  da  criança movimentação 
física e provoca desafio mental.

O mundo da fantasia, da imaginação e da brincadeira é um mundo onde a criança  está  em  
constante  exercício,  tanto  nos  aspectos  físicos  ou  emocionais como,  principalmente,  no  as-
pecto  intelectual.  Jogar  em  sala  de  aula  proporciona momentos de interação e aprendizagem, 
pois é um dos meios mais estimuladores da construção do conhecimento.

O  jogo  promove  a  aprendizagem  informal  e  formal,  pois  ele  auxilia  no processo   ensi-
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no-aprendizagem,   tanto   no   desenvolvimento   psicomotor   como também no desenvolvimento 
de habilidades do pensamento, como a imaginação, a interpretação e a criatividade.

Para Sabine (2009), através de recursos materiais concretos é que a criança consegue fazer 
conexões entre a escrita e seu significado, pois a subjetividade ainda encontra-se em processo de 
construção nas crianças com faixa etária entre 3 e 5 anos, de modo que se faz necessário rela-
cionar os conteúdos escolares com a realidade das crianças, aproximando o máximo possível do 
concreto, do real.

A criança, por sua vez, passa de espectador passivo a ator situado num jogo de  preferên-
cias  de  opções,  de  desejos,  de  amores,  de  ódios  e  de  estratégias, podendo  ser emissor e 
receptor no processo de intercompreensão. E a educação pode deixar de ser um produto para se 
tornar processo de troca de ações que cria conhecimentos  e  não  apenas  os  reproduz.  A  cultura  
lúdica  pode  ser  um  grande passo para que a educação possa assumir o patamar de “processo” 
e deixar de ser visto como “reprodução de conhecimento”.

O papel do professor durante os jogos deve ser o de provocar e desafiar a participação 
coletiva na busca de encaminhamentos e resolução dos problemas, pois é através do jogo que 
podemos despertar e incentivar a criança para o espírito de    companheirismo   de   cooperação   
gradativamente,   ela   vai   assumindo   e compreendendo sua posição como um membro de um 
grupo social.

De acordo com Duprat (2015), jogar em sala de aula proporciona momentos de interação e 
aprendizagem, pois é um dos meios mais estimuladores da construção do conhecimento.

O  jogo  promove  a  aprendizagem  informal  e  formal,  pois  ele  auxilia  no processo ensi-
no-aprendizagem, tanto no desenvolvimento psicomotor como também

no   desenvolvimento   de   habilidades   do   pensamento,   como   a   imaginação,   a inter-
pretação  e  a  criatividade.  Conforme  a  atividade,  ela  passa  a  desenvolver  as suas habilidades, 
vai conhecendo a sua capacidade e desenvolvendo cada vez mais a autoconfiança.

Com   isso,   de   acordo   com   Duprat   (2015),   podemos  ver  que  o  jogo  é importante 
para desenvolvimento intelectual e social da criança, podendo estimular sua   criticidade,   criativi-
dade   e   habilidade   sociais.   O  professor  quando  oferece atividades lúdicas ao aluno, permite 
que ele interaja através da Língua Portuguesa de maneira dinâmica, expondo ideias, interpretação 
de texto e ultrapassando seus conhecimentos  para  outras  áreas.  Observa-se  que  o  professor  
exerce  um  papel muito importante no processo de aprendizagem das crianças. O grande desafio 
para o educador,  no  contexto  atual,  é  ensinar  os  conteúdos  propostos  pelos  programas cur-
riculares de uma forma criativa.

É possível o professor criar na escola um ambiente favorável ao processo de desenvolvi-
mento   e  aprendizagem  das  crianças.  Para  isso,  é  preciso  explorar, sempre  que  possível  a  
sua  expressão  livre  e  criadora,  partindo  se  suas  próprias atividades, para alcançar os objetivos 
propostos nesse sentido, o grande desafio é ensinar  a  criança  a  partir  de  seu  próprio  cotidiano,  
sem  deixar  de  lado  a aprendizagem social, respeitando seu processo global de desenvolvimento.
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Por meio da ludicidade  a  criança  aprende  com  muito  mais  prazer  e facilidade,  desen-
volvendo  a  capacidade  de  cumprir  e  criar  regras,  estabelecendo papéis  e  permitindo-se  criar  
e  inovar,  destacando  também  que  o  brinquedo  é  o caminho pelo qual crianças compreendem o 
mundo em que vivem. É a oportunidade de desenvolvimento, pois com o jogar e o brincar a criança 
experimenta, descobre, inventa, exercita sua imaginação vivendo assim uma experiência que en-
riquece sua sociabilidade  e  a  capacidade  de  se  tornar  um  ser  humano  criativo,  as  crianças 
formam estruturas mentais pelo uso de instrumentos e sinais. Através do ato de jogar e brincar, a 
criança não apenas se diverte, mas também desenvolve habilidades cognitivas, emocionais e so-
ciais. Durante essas atividades lúdicas, ela aprende a resolver problemas, aprimora a coordenação 
motora, a linguagem e a capacidade de concentração. O jogo é uma forma natural de aprendizado, 
pois a criança interage com o ambiente ao seu redor, experimentando diferentes situações e absor-
vendo conhecimentos de maneira mais significativa.

Além disso, ao brincar, a criança aprimora suas habilidades sociais, aprendendo a compar-
tilhar, colaborar e negociar com os outros. A interação com os colegas em um ambiente de jogo 
promove o desenvolvimento de empatia e a compreensão das emoções alheias. Essas experiên-
cias sociais durante a infância são fundamentais para a formação de relações saudáveis ao longo 
da vida.

A imaginação é outra dimensão importante que floresce durante as brincadeiras. Ao criar 
mundos imaginários, personagens e histórias, a criança estimula sua criatividade, o que é essencial 
para a resolução de problemas inovadora no futuro. O jogo permite que ela experimente papéis 
diferentes, explore novas possibilidades e desenvolva um pensamento flexível.

As estruturas mentais formadas durante o jogo são construídas com base na interação com 
instrumentos, objetos e sinais. A criança aprende a associar símbolos a significados, desenvolven-
do habilidades linguísticas e de comunicação. Além disso, o jogo estimula a curiosidade, promoven-
do uma busca ativa por conhecimento e uma mentalidade exploratória.

Em resumo, o brincar e o jogar são elementos fundamentais no desenvolvimento infantil, 
proporcionando uma base sólida para o crescimento cognitivo, emocional e social. Ao oferecer 
oportunidades para a exploração e a criatividade, os pais, educadores e cuidadores contribuem 
significativamente para o florescimento pleno das capacidades das crianças, preparando-as para 
enfrentar os desafios futuros de maneira mais resiliente e inovadora.

Segundo Sabine (2009), definir jogo não é fácil, cada pessoa pode entender de modo dife-
rente. Os jogos mesmo que tenham a mesma denominação, mas tem as suas especificidades, ou 
seja, cada jogo tem seu objetivo, a criança não brinca apenas por brincar, tudo tem sua finalidade.

Já o brinquedo não possui um sistema de regras que determinam sua utilização. O brinque-
do incentiva a reprodução de imagens da realidade, Duprat (2015), diz que um dos objetivos é ser 
um substituto dos objetos reais para a criança.

De acordo com Rau (2011), os jogos mesmo que tenham a mesma denominação, mas tem 
as suas especificidades O jogo pode ser visto como o resultado de um sistema linguístico que fun-
ciona dentro de um contexto social, um sistema de regras e um objeto. 
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O jogo está presente na escola, o professor permitindo ou não. Porém é um jogo em que 
as regras são predeterminadas e a única ação que é permitida às crianças é obedecer, seguir as 
regras, a ludicidade tem suas regras e objetivos.

Segundo Sabine (2009), o ato de jogar e de brincar exige da criança movimentação física e 
provoca desafio mental. O mundo da fantasia, da imaginação e da brincadeira é um mundo onde 
a criança está em exercício constante, tanto nos aspectos físicos ou emocionais como, principal-
mente, no aspecto intelectual. 

Jogar em sala de aula proporciona momentos de interação e aprendizagem, pois é um dos 
meios mais estimuladores da construção do conhecimento.

Para Sabine (2009), através de recursos materiais concretos é que a criança consegue fazer 
conexões entre a escrita e seu significado, pois a subjetividade ainda encontra-se em processo de 
construção nas crianças com faixa etária entre 6 e 7 anos, de modo que se faz necessário rela-
cionar os conteúdos escolares com a realidade das crianças, aproximando o máximo possível do 
concreto, do real.

A criança, por sua vez, passa se expectadora passiva a ator situado num jogo de preferên-
cias de opções, de desejos, de amores, de ódios e de estratégias, podendo ser emissor e receptor 
no processo de intercompreensão. E a educação pode deixar de ser um produto para se tornar pro-
cesso de troca de ações que cria conhecimentos e não apenas os reproduz. A cultura lúdica pode 
ser um grande passo para que a educação possa assumir o patamar de “processo” e deixar de ser 
visto como “reprodução de conhecimento”.

Segundo Sabine (2009), diz que não é apenas deixar o livro das cartilhas de lado, mas tam-
bém o método das cartilhas, o ensino que é centrado na noção de sílaba como unidade privilegiada 
da escrita e da leitura.

De acordo com o pensamento de Sabine (2009), acredito que a utilização do lúdico torna a 
aprendizagem produtiva tanto para o aluno quanto para o professor, fazendo com que o processo 
de alfabetização tenha sentido para o aluno.

De acordo com Rau ( 2011),  a aprendizagem poderia ser um processo de construção de 
conhecimentos que se faz com facilidade, porém tornou-se um pesadelo nas escolas. Nas séries 
iniciais as crianças tem uma resistência maior à atitude autoritária porque ainda não aprenderam a 
se submeter ao que veem e ouvem. 

Segundo Rau (2011), o Brasil precisa modificar profundamente a educação, especialmente, 
a alfabetização. Para que isso aconteça é preciso professores com melhor formação técnica. En-
quanto as escolas continuarem formando mal os professores, a alfabetização e todo o processo 
escolar no geral irão continuar seriamente comprometidos.

De acordo com Rau ( 2011), para que seja realizado um trabalho de ensino e aprendizagem 
é preciso saber alguns pontos que são fundamentais, assim sempre com auxílio da ludicidade.

Sabine (2009) diz que não é simplesmente deixar o método tradicional ou a “cartilha” de 
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lado. É necessário saber o que se quer fazer e o que entende por alfabetização. Alfabetizar é ensi-
nar a ler e a escrever, o segredo é a leitura.

Com a divulgação dos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Fundamental na área 
de Língua Portuguesa, pode-se destacar no âmbito educacional uma preocupação com as dificul-
dades de leitura e escrita nas séries inicias pelo fato de um trabalho que não é adequado com a 
alfabetização. 

De acordo com Rau (2011), a linguagem passou a ser vista como uma ferramenta de comu-
nicação. Não é mais valorizada apenas uma linguagem padrão ou culta como elemento de produ-
ção escrita e oral. O universo linguístico dos alunos passou a ser respeitado. A ação de jogo pode 
ser um excelente recurso para facilitar a expressão, participação, integração e comunicação dos 
alunos que terão meios para melhor compreender e expressar-se. 	

O papel do professor durante os jogos deve ser o de provocar e desafiar a participação 
coletiva na busca de encaminhamentos e resolução dos problemas, pois é através do jogo que 
podemos despertar e incentivar a criança para o espírito de companheirismo de cooperação grada-
tivamente, ela vai assumindo e compreendendo sua posição como um membro de um grupo social. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho na área de ludicidade representa um campo em constante desenvolvimento, 
proporcionando não apenas o aprendizado eficaz dos alunos, mas também oportunidades de pro-
fissionalização para os educadores que buscam aprimorar suas práticas pedagógicas. O desejo 
pelo aprendizado é um fator crucial para o sucesso acadêmico, e as novas técnicas e abordagens 
lúdicas desempenham um papel fundamental na promoção desse desejo, tornando as aulas menos 
exaustivas e mais apreciadas pelos alunos.

Ao incorporar elementos lúdicos no processo educacional, os professores podem transfor-
mar o ambiente de aprendizado em um espaço mais dinâmico e envolvente. Jogos, atividades inte-
rativas e estratégias que utilizam a ludicidade estimulam a participação ativa dos alunos, despertam 
o interesse e promovem a retenção do conhecimento de maneira mais efetiva. Essas abordagens 
pedagógicas não apenas facilitam a compreensão dos conteúdos, mas também proporcionam um 
ambiente propício para o desenvolvimento de habilidades sociais, emocionais e cognitivas.

A ludicidade na educação não se restringe apenas à infância; ela é aplicável em diferentes 
níveis de ensino e para diversas disciplinas. Profissionais da educação podem explorar diferentes 
formas de incorporar elementos lúdicos, como jogos educativos, simulações, atividades práticas e 
dinâmicas de grupo, adaptando-as ao contexto e às necessidades específicas de seus alunos.

Além disso, a ludicidade não só beneficia os estudantes, mas também representa uma fer-
ramenta valiosa para a formação contínua dos professores. O profissional que se envolve com 
práticas lúdicas desenvolve habilidades pedagógicas diferenciadas, aprimora sua criatividade, e 
aprofunda sua compreensão sobre os mecanismos de aprendizagem. A capacidade de criar aulas 
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que integram a ludicidade não apenas torna o ensino mais eficaz, mas também contribui para a 
satisfação profissional do educador.

A inserção satisfatória da ludicidade no ambiente escolar não apenas beneficia o processo 
de ensino-aprendizagem, mas também promove um clima mais positivo e colaborativo entre os 
alunos. A interação social, a resolução de problemas e a expressão criativa são incentivadas por 
meio de atividades lúdicas, proporcionando uma educação mais holística que vai além da mera 
transmissão de conhecimentos.

A busca por aulas com rendimento positivo é um desafio constante para os educadores, e 
a ludicidade emerge como uma ferramenta eficaz para alcançar esse objetivo. A medida em que 
os professores exploram e implementam abordagens lúdicas, eles contribuem não apenas para o 
sucesso acadêmico, mas também para o desenvolvimento integral dos alunos, formando cidadãos 
críticos, criativos e colaborativos.

Em síntese, o trabalho na área de ludicidade na educação representa uma via promissora 
para proporcionar experiências educacionais mais envolventes, contribuindo não apenas para o 
aprendizado dos alunos, mas também para a formação continuada e a satisfação profissional dos 
docentes. Essa abordagem não apenas torna as aulas mais atrativas, mas também estimula o de-
senvolvimento de habilidades essenciais para o sucesso acadêmico e pessoal.
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